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NOVAS TECNOLOGIAS

O feedback 
possível: a 
relação do jor nal
on-line com o  
impresso1

RESUMO
Este trabalho analisa a relação do jor nal on-line com o jornal 
impresso, levando-se em consideração a participação do 
lei tor. A pesquisa pretende saber se o impresso vem sofrendo 
alterações, atualizando-se e utilizando as sugestões de 
lei to res virtuais, diante da participação destes por e-mail.

ABSTRACT
This paper re fers to the relations between on-line newspapers 
and printed newspapers, taking into consi-deration the role 
of the reader.  The research intends to fi nd out whether the 
printed newspaper has been undergoing changes, as sugested 
by readers through e-mail.
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O novo cenário da comunicação

É impressionante a velocidade com que 
as coisas vêm mudando, principalmente 
quan do se fala em meios de comunicação. 
Tempo e distância não são mais problemas. 
Mensagens e informações são enviadas ou 
recebidas de qualquer lugar do mundo em 
questão de segundos. Nota-se, cada vez 
com mais intensidade, as novas tecnologias 
influenciando a vida das pessoas. Não 
obs tan te, a comunicação de massa está 
se ser vin do destes avanços para tornar 
a in for ma ção mais rápida e ágil. Novos 
equi pa men tos, novas técnicas, novos 
meios. Es ta mos diante de uma revolução 
tecnológica que, se não acompanharmos, 
iremos fi can do distantes, para trás. As 
previsões são ain da mais impressionantes 
e, por vezes, inacreditáveis. Tanto quanto 
foi, um dia, a televisão. 
        Tendo em vista todas as 
trans for ma ções que as novas tecnologias 
têm pro vo ca do nas formas de 
comunicação, bem como na construção e 
compartilhamento do co nhe ci men to, não 
podemos negar que têm mu da do também 
a socialidade humana.
        Mesmo diante da difusão das 
tec no lo gi as, o homem necessita integrar-
se a seus semelhantes, a seus grupos 
sociais. Uma par ceia da vida em 
sociedade, premissa do surgimento da 
comunicação, é im pres cin dí vel ao homem. 
Negar o progresso e a ci ên cia é tolice. 
Mas querer isolar o homem em u mundo 
virtual, individualizando-o, é crueldade. 
As novas tecnologias co mu ni ca ci o nais 
são alternativas de divulgação de um 
trabalho feito em conjunto. E só a efe ti va 
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participação fará com que não se di vi dam, 
mais uma vez, as pessoas em ricos e 
pobres, agora de informação. 
        Se, por um lado, as novas tecnologias 
po dem auxiliar o processo de produção 
au men tan do a qualidade e a rapidez, e, 
de outro, o homem precisa da vida em 
co mu ni da de, por que não uni-los? Assim, 
pre ten de mos resgatar a comunicação 
como for ma de integração, manutenção 
de va lo res e culturas e (re) aproximação 
dos ho mens. Um processo participativo de 
que o homem precisa para sentir-se um 
ser so ci al: que pensa, refl ete, discute, fala, 
tem ob je ti vos, toma decisões, tem amigos e 
des fru ta de um sentimento de solidariedade. 
É pos sí vel utilizar essas tecnologias 
sem a ame a ça da solidão gerada pela 
relação ho mem-máquina? Um processo 
participativo, que envolva as pessoas, tem 
como con se qü ên cia o engrandecimento 
do homem en quan to ser social, da 
comunidade em que ele vive tanto quanto 
da própria ciência Co mu ni ca ção.  Afi nal, 
o processo co mu ni ca ci o nal evoluiu não 
porque os homens que ri am fi  car sozinhos. 
Ao contrário, que ri am par ti ci par de uma 
vida social.   
        O fazer jornalismo está mudando, 
está pas san do por transformações 
profundas e en con tra-se em franco 
processo de re no va ção de muitas de 
suas práticas. Diante das trans for ma ções 
e do aprimoramento das téc ni cas e dos 
equipamentos do processo comunicativo 
e, ainda, da veloz as si mi la ção das 
ferramentas da internet, a co mu ni ca ção 
revela-se mais fácil, mais rápida, mais 
barata... Se para participar com crí ti cas ou 
sugestões a um jornal era preciso es cre ver 
uma carta, colocar nos Correios, pagar, 
esperar a entrega (talvez atrasada), hoje, 
ao escrever um e-mail, as barreiras fo ram 
que bra das. Há, e esta já é uma hi pó te se, 
muito mais participação do leitor no jor nal, 
a qual inclui também a sugestão de pau tas. 
O pro ble ma considerado ou ve ri fi ca do 
nesta pes qui sa é a relação do jornal on-line 
com o jornal impresso.

        Segundo  Ana  Dalva2, de  O Globo, 
o “e-mail dá a pulsação das sensações dos 
lei to res”. Também Anabela Rebelato3, de O 
Es ta do de São Paulo, fala das mudanças 
da relação jornalxleitor com a chegada do 
e-mail. “Há maior participação, ʻesquentouʼ  
muito a seção de cartas. Há mais agi li da de   
na publicação, instantaneidade na 
res pos ta.... É uma necessidade do leitor de 
exer ci tar sua cidadania.”
        A pesquisa buscou saber se, através 
da sua versão on-line, logo da participação 
do lei tor, o jornal impresso vem sofrendo 
al te ra ções, atualizando-se e utilizando 
su ges tões de leitores virtuais. Aliás, 
esta era uma ou tra hipótese, os jornais 
impressos também têm se benefi ciado com 
o on-line. A versão virtual deveria aproveitar 
as dis po ni bi li da des e ferramentas para 
aprofundar as ma té ri as, atualizá-las 
durante todo o dia, mas tem sido apenas 
um espelhamento4 do im pres so. Diante 
da participação do leitor por e-mail, é o 
impresso que primeiro acata a sugestão. É 
uma relação de re a tro a li men ta ção.
        Na versão impressa, os jornais 
ca rac te ri zam-se pela ênfase regional/local, 
prin ci pal men te  no  que  diz   respeito  ao  
seu   público-alvo. Essa característica 
perde-se no on-line, uma vez que não se 
sabe quem e de onde está acessando as 
informações. Nes sa mudança de espaço 
(suporte), o jor nal que vivia com limitações 
materiais pas sa a usufruir de um sistema 
ilimitado, hí bri do. Leitores no exterior, por 
exemplo, podem estar a par dos fatos que 
ocorrem em sua região, mesmo estando  a  
milhares  de  quilômetros. E mais, podem  
sugerir  matérias  que gostariam de ler. Há, 
re al men te, mudanças.
        A pesquisa realizada constituiu-
se em uma tentativa  de conhecer 
melhor a trans for ma ção que o mundo 
da comunicação está pas san do no 
atual contexto das novas tec no lo gi as, 
tendo em vista se tratar de um as sun to 
paradoxalmente novo e muito fa la do. 
Tem-se ouvido falar, também, que com 
a possibilidade do jornal virtual a versão 
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im pres sa está fadada à morte. Para a 
cer ti fi  ca ção das hipóteses, foi necessário 
um es tu do mais aprofundado, uma 
pesquisa ci en tí fi  ca. O trabalho desenvolveu-
se à luz da sociologia compreensiva, a 
qual “des cre ve a vivência pelo que ela é, 
con ten do-se em discernir desta forma as 
intenções vi sa das pelos atores envolvidos” 
(Ma ffe so li, 1987: 15).
        Para o confronto entre os argumentos 
te ó ri cos e práticos abordados, foi realizada 
uma pesquisa de campo em dois jornais 
di á ri os que mantêm veiculação virtual 
e im pres sa: Diário do Sul, de Tubarão, 
e Jornal da Manhã, de Criciúma, em 
Santa Catarina. Essa pes qui sa de campo 
concretizou-se atra vés de entrevistas  
com os editores e da análise dos e-mails 
recebidos pelos jor nais, no pe rí o do de 1º 
a 15 de agosto de 2001, o que resultou 
na leitura in ter pre ta ti va, apro xi ma da men te, 
de dois mil e-mails, uma vez que o diário 
tubaronense recebe, em mé dia, 80 e-mails 
por dia e, o cri ciu men se, 50. Os dois jornais 
são responsáveis pela cir cu la ção em 
duas importantes re gi ões do sul de Santa 
Catarina.

A relação entre os dois suportes:
        impresso e on-line

A pesquisa foi uma oportunidade de es tu dar 
e verificar todos os questionamentos 
ini ci ais. Para confrontar os dados teóricos 
com a prática, fi zemos uma pesquisa de 
cam po com dois jornais diários locais 
que mantêm veiculação on-line, de duas 
ma nei ras: análise de e-mails recebidos 
pelo jornal (no período de 1º a 15 de agosto 
de 2001) e entrevista com os respectivos 
editores. Am bas  realizadas e analisadas de 
acordo com categorias preestabelecidas. 
        Em se tratando de uma pesquisa 
com jor nais locais, não podemos estender 
as con clu sões aos demais tipos de 
veículos que têm veiculação impressa 
e on-line, uma vez que, como citado na 
história dos ve í cu los pesquisados, eles 

possuem ca rac te rís ti cas próprias. Essa é a 
delimitação do tra ba lho.
        Ao estudar os jornais nas versões 
im pres sa e virtual, queríamos visualizar a 
re la ção que está se estabelecendo entre 
elas. O jor nal impresso vai mesmo acabar? 
Essa era a pergunta inicial. Após as 
pesquisas teórica e de campo, chegamos 
a algumas con si de ra ções que podem servir 
de iniciais a novas pesquisas.
        Os dois jornais estão, segundo seus 
edi to res, totalmente voltados para a região 
de cobertura. As notícias priorizadas são as 
da região, sendo que as pautas nacionais 
fo ca li zam a realidade local.
        Na teoria e nas possibilidades 
ofe re ci das pela rede, a versão eletrônica 
seria uma vei cu la ção mais aprofundada, 
com ple ta e atualizada, uma vez que não 
en con tra pro ble mas quanto ao espaço e ao 
tem po. Na prática, pelo menos nos jornais 
es tu da dos, não é o que ocorre. O jornal on-
line é um espelhamento do impresso, ou 
seja, é uma transferência de matérias de 
uma versão para a outra.
        A participação dos leitores no jornal, 
ser vin do como um feedback para este, 
é mui to clara, como percebemos nas 
en tre vis tas com os editores e na análise 
dos e-mails dos leitores. Estes participam 
su ge rin do pauta, criticando, elogiando, 
de nun ci an do, es cre ven do artigos e assim 
por diante. As ma ni fes ta ções são as mais 
variadas, pre do mi nan do a sugestão de 
pauta, uma vez que o leitor espera que 
um problema seu ou de seu grupo seja 
resolvido pelo jornal. 
        Há uma verdadeira conversação 
so ci al, em que as pessoas “comuns” podem 
par ti ci par da elaboração desse discurso 
en ca ra do como “ofi cial”. Essa participação 
fi cou mai or e mais dinâmica com a 
pos si bi li da de do e-mail, principalmente 
em relação às cartas. Muitos leitores, 
principalmente da região, ainda utilizam 
o telefone. Essa participação tão efetiva 
dá-se pela iden ti fi  ca ção do leitor com as 
informações vei cu la das pelos jor nais: são 
relativas ao lugar com o qual eles têm uma 
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relação real ou simbólica. Isso por que, 
mesmo jogado na rede, o jornal tem um 
público potencial que não é o mun do todo. 
Também porque já vimos que as afi nidades 
são eletivas, e aqueles que se interessam 
pela versão on-line são os mes mos que 
provavelmente se interessariam (ou se 
interessam) pela ver são impressa.
        Os jornais, por sua vez, pri o ri zam 
to das as manifestações e contatos do leitor, 
con fe rin do as informações e pu bli can do-
as, uma vez que isso também o fa vo re ce 
quan to às suas pretensões junto ao 
pú bli co-alvo. Também não podemos 
esquecer que um jor nal é uma empresa e 
apostar no so ci al, em al guns casos, pode 
ser um ins tru men to de marketing, um jogo 
de cena.
        Há uma grande participação do leitor 
dis tan te da região cujo contato com o jornal 
acontece através da sua versão on-line. As 
manifestações são as mesmas, querem 
in for ma ções, sugerem pautas, elogiam. 
As sim, podemos concluir que o jornal on-
line serve como um “aproximador” do leitor 
com sua região, confi rmando a teoria de 
que o homem precisa integrar-se aos seus 
semelhantes, aos grupos com os quais 
ele se identifi ca. Estes leitores dividem-
se por cidades do Estado em que não há 
cir cu la ção dos jornais estudados, outros 
Estados e até do exterior.
        Na entrevista com os editores dos 
jor nais que dispõe das duas formas 
de vei cu la ção, verificamos que a 
relação entre jornal im pres so e on-line 
é de complementação, con fir man do 
a retroalimentação. As su ges tões 
proporcionadas pelo jornal on-line são 
sem pre acatadas primeiramente pelo 
im pres so. Para eles, não há disputa ou 
con cor rên cia, são veiculações diferentes 
(ou pre ci sam ser), cada qual com suas 
ca rac te rís ti cas e que devem ser exploradas 
pelo que uma oferece de melhor em 
relação à ou tra.
        Sobre isso, podemos citar o caso do 
co lu nis ta Cláudio Humberto, que dispõe 
de uma coluna atualizada diariamente 

na internet com informações sobre os 
bas ti do res da política e do poder em 
Brasília. Ini ci al men te, a coluna era 
veiculada apenas na ver são virtual. Devido 
ao sucesso e ao nú me ro de acessos, 
sentiu-se a necessidade de transpô-la 
também para o suporte im pres so em vários 
jornais do país. É um exem plo de como a 
informação pode fazer o caminho inverso: 
do on-line para o im pres so, fortalecendo a 
sua veiculação.
        Apesar dos bons resultados quanto 
à par ti ci pa ção e ao feedback do leitor 
para o jornal, os editores ainda reclamam 
que há espaço maior para esse tipo de 
ma ni fes ta ção. To da via, isso não é uma 
competência única e exclusiva do leitor, 
há de se cons truir es tru tu ras, espaços e 
respostas que pos si bi li tem essa interação. 
Segundo Braga (in Neto, 2001: 133), uma 
boa interatividade social em torno dos 
produtos midiáticos so li ci ta: “a) produtos 
com estruturações efi ci en tes para seus 
objetivos interativos; e b) pro du to res e 
receptores (a sociedade em ge ral) com 
competências bem de sen vol vi das para 
interagir – de suas respectivas po si ções 
– com estes produtos”.

Considerações fi nais

A evolução da comunicação corresponde, 
podemos dizer, à própria evolução da 
hu ma ni da de, ou vice-versa. Foi o domínio 
dos sistemas de comunicação, mesmo 
pri mi ti vos, que permitiu o desenvolvimento 
de relações, mitos, lendas, hábitos, regras, 
tecnologia, explicações, enfim, da vida. 
Des de os sinais, da fala, da escrita, da 
im pres são, até se chegar aos meios de 
co mu ni ca ção de massa, muito mudou. O 
co nhe ci men to de todas essas fases ou 
eras pos si bi li ta a compreensão de como 
o homem vi via, de como ele evoluiu e de 
como a co mu ni ca ção foi determinante 
para essa evo lu ção. Cada uma delas está 
relacionada com a vida diária das pessoas 
de uma épo ca específica. Isso é tanto 
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verdade para os anos dourados do rádio 
como para os hi e ró gli fos criados pelos 
egípcios. 
        Logo, as inovações que se percebem 
atu al men te levam à mesma mudança de 
com por ta men to humano que já ocorreu ao 
ler um jornal, ouvir um rádio, ir ao cinema 
ou assistir à televisão. Todos permanecem, 
en tre tan to abrem espaço para outros meios 
como se nota através da história. 
        Agora, são inúmeras as opções de 
trans mis são de informação. Os meios e 
as téc ni cas são vários. Satélite, TV a cabo, 
com pu ta dor, internet,... O jornal ganhou 
novo for ma to, pode ser lido on-line, em 
hi per tex to, a distância, a qualquer hora.
        O importante é repensar o papel 
da co mu ni ca ção diante de tantas 
opor tu ni da des. A concepção de 
comunicação a que este tra ba lho deu 
ênfase foi a de uma re la ção entre pessoas 
ou grupos que repartem ex pe ri ên ci as, 
conhecimentos, sentimentos e anseios. 
Neste processo comunicativo, to dos 
têm opor tu ni da de de contribuir, de ser 
emis so res e receptores. Especifi camente, 
fa la mos do ciberespaço, uma volta às 
tribos, que são escolhidas conforme a 
necessidade ou desejo, são eletivas. 
Interagem por iden ti fi  ca ções, sejam elas 
quais forem.
        As novas tecnologias são importantes, 
mas como ferramentas auxiliares no 
pro ces so de produção e não como 
substitutas das re la ções, do contato, 
da vida em grupo. O perigo está na 
individualização, no iso la men to frente a 
um computador. Una ni mi da de sobre essa 
sociedade da informação também não 
existe, o que não podemos ne gar é que a 
informação atingiu um patamar signifi cante 
na sociedade contemporânea.
        O homem é um ser social que precisa 
estar em contato com as pessoas. A 
co mu ni ca ção serve para isso: aproximá-
las e fazê-las cres cer. Todos, a partir 
do nas ci men to, per ten cem a grupos 
sociais que pres su põem pessoas numa 
relação mútua e organizada, com idéias e 

objetivos. Atin gi-los implica tarefas, regras, 
comunicação e o próprio de sen vol vi men to 
do grupo. O ser humano não consegue 
viver só. Ele pre ci sa trocar idéias, participar 
de ações, estar com al guém, enfi m, viver 
em comunidade, como vimos nas palavras 
do sociólogo Ma ffe so li. Isso tudo reforçado 
pela pos si bi li da de de estar perto, mesmo 
estando longe, como é o caso do contato 
de pessoas dis tan tes com a sua região 
através de jornais on-line.
        Não é a tecnologia por si só que irá 
nos livrar das mazelas, dos sentimentos 
mes qui nhos e irritantes de uma sociedade 
hi pó cri ta. A internet é uma ferramenta  
uti li za da pelos homens e seus desejos, 
talvez os mesmos que hoje detêm o poder 
nas re des de televisão, rádio ou jornal. Mas 
tam bém pode estar nas minhas mãos ou 
nas suas. Vale aproveitar a oportunidade.
        Na teoria, a internet traz muitas no vas 
pos si bi li da des que, na prática, não fo ram 
tão rapidamente absorvidas (vejamos as 
pos si bi li da des não utilizadas pela ver são 
virtual dos jornais estudados). Já trou xe 
muitas mudanças e facilidades, é certo. 
Que nos digam todos aqueles que têm 
aces so. Po rém, não podemos deixar de 
fa lar na imen sa maioria da humanidade que 
não conta com estrutura e conhecimento 
su fi  ci en tes para tomá-la como ferramenta.
        Enquanto podemos estar em dúvida 
entre ler um jornal impresso ou on-line, 
há aque les que esperam por um prato de 
co mi da. A desigualdade social alcança 
o pa ta mar da informação, e como esta é 
poder, es ta mos ampliando ainda mais a 
fenda que di vi de os ricos e os pobres. Além 
das dis tân ci as simbólicas, temos também 
as dis tân ci as reais. Além dos obstáculos 
técnicos, te mos agora que enfrentar os 
obstáculos de caráter socioeconômico e 
cultural.
        A realidade de hoje inclui o 
ci be res pa ço. Não podemos nos posicionar 
em um dos extremos: triunfalismo ou 
negação. Fora esse determinismo 
tecnológico, temos que agir, integrar, 
estudar, fazer a nossa par te. Muitos 
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dizem que ainda na pré-his tó ria da 
era digital é difícil estudar o que está 
acon te cen do, porque estamos no meio das 
trans for ma ções. O pesquisador e o ob je to 
pesquisado fazem parte de um mesmo 
con tex to histórico. Mas não esperemos 
para ver o que pode acontecer. Podemos 
co me çar a entender desde já.
        Tecnicamente, a internet é o meio 
do pos sí vel, esperança de novos espaços 
de cri a ção, de argumentação. Melhor se 
for um espaço público de troca, discussão 
e cons tru ção. O contato com o jornal, 
in te ra ti vi da de no sen ti do de criar junto, é 
um des ses espaços. É o feedback possível 
através das sugestões dos leitores. 

Notas 

1   O presente artigo apresenta resultados obtidos na 
dis ser ta ção, de mesmo título, defendida em dezembro 
de 2001 no Programa de Pós-Graduação da Famecos 
– PUCRS, sob ori en ta ção do Prof. Dr. Juremir Machado 
da Silva.

2    Em entrevista ao programa N de Notícia, na Globo News,  
em 07/01/2001, às 23 horas.

3    Idem.

4    Neste caso, as matérias da versão on-line apresentam-
se tais e quais as da versão impressa. São as mesmas 
ma té ri as, sem aprofundamento, atualização ou linguagem 
di fe ren ci a da. O termo refere-se ao refl exo, reprodução. As 
ma té ri as são refl etidas como em um espelho.
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